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IV

D escobriu  a persp icacia  de José  B alsa­
m o q u e  a  E g re ja  C atho lica  re s tau ro u  
a id o la tr ia , com o cu lto  dos San tos e 
q u e  ” o  sacerd o te  p a ra  se conservar na 
v id a  im p ro d u c tiv a  q u e  leva  dom ina o 
povo p e la  p ra tic a  ro tin e ira  do fanatism o 
pagão  e in cu lto ” .

Ig n o ran c ia  ou  m á fó ? U m a e o u tra  
coisa. Com  estes dois requ isito s podem os 
o b te r  um  exp lend ido  exem p lar de 
B alsam o, tão  facilm ente  com o os cbim icos 
ob têm  a ag u a  com binando  p ro p o rc io n a l­
m en te  o oxygenio com  o liydrogenio . 
D ecom pondo-se p o rem  um  B alsam o em 
seus e lem entos, vem os q u e  o pe rig o  do 
todo não  ó tão  negro , e q u e  facilm en te  
podem os conjura-lo  casqu inando  um frouxo 
de  riso, com o d iria  C am illo. A m á fó do 
c le rophobo  casa-se adm irav e lm en te  com 
a sua  ignorancia  ; q u e ren d o  d isfa rça r esta 
m etteu -a  debaixo  do a lq u e ire  daquella  
certo  ta lvez  de q u e  n inguém  se a trev eria  
a p ô r em  ev idencia  essas q u an tid ad es  ; 
en ganou-se , po rem , com o está  vendo.

P o r  v en tu ra  sab e rá  B alsam o q u e  ó 
id o la tr ia  ? E s ta rá  m esm o convencido de 
te r  a Ig re ja  C atho lica  re stau rad o  o culto  
pagão  ?

Tem os fu n d ad as razões p a ra  a ffirm ar 
q u e  o b isonho  e sc rip to r re p e tiu  de  o u tiva  
um  aleive sed iço  sem  n ad a  p e rceb er, 
animalis homo non p ercip it quae sunt 
D ei, d iz a E sc rip tu ra .

E m  questões d esta  n a tu re za  não  valem  
affirm ações g ra tu ita s  de q u a lq u e r  p e tu la n te  
q u e  nem  a  lin g u a  em que  escreve conhece 
p o rq u e  os solecism os, mesmo p e rp e trad o s  
pelos B aleam os, jam ais  con stitu íram  a rg u ­
m entos positivos.

Si a  Ig re ja  cath o lica  sem pre condem nou 
a id o la tria , si lu ctou  h e ro icam en te  co n tra  
o paganism o, si a in d a  ren d e  ju s ta  hom ena­
gem  á p le iade  b r ilh a n te  de m arty res  que 
v o lu n ta riam en te  sofíreram  h o rro res  de 
c ru e ld ad e  p o r não q u e re rem  sacrificar aos 
deuses, com o affirm ar que  ella  re s tau ro u  
a id o la tr ia  ?

A exp licação  é facil porem , B alsam o 
ouv iu  d ize r q u e  os pagãos recouheciam  
m uitos deuses, q u e  adoravam  P an, seu 
deus dos pastores  (sic) qPe adoravam  
J ú p ite r ,  V enus, M ercurio  e t  re liq u a  ; soube 
tam b em  q u e  a Ig re ja  C a tho lica  aco n se lh a  
a p a tr ic a  de serem  os santos venerados 
com o am igos que  foram  de D eu s, e 
Ç gjifpndindo ve rgonhosam ente  vocábulos

ríes i Deliras

Dor perenne
B aixou sobre  m in h ’alm a a  teu o b ro a  
N outo  da  D ô r s in is tram en te  fria ,
Q uando  eu buscava  ft b ran ca  lu z  do d ia,
Q uando  eu  sonhava sonhos côr de rosa  I

F eriu -m e o coração  e pavorosa  
L an ço u -se  a D ô r á m inha c o v a r l ia  I 
E  sobre  o en can to  q u e  a so n h a r v iv ia ,
A lngrim a ro lou . . . s ilenciosa !

F o i se a E sp e ran ça  pelo  cóo de  agosto 
D eixou  m e im presa  a p a llid ez  no  rosto  
E  n ’alm a essa tris teza  que  m e a lag a  !

—E  sin to  a in d a  q u a l sen ti o u tr 'o ra  
O m esm o desm aiar da  m . sm a au ro ra ,
—E sse m esm o puD hal na  m esm a chaga  I

R o s á l i a  SANDOYAL.

W í
Se ao m esm o goso an tigo  m e convidas,
Com  esses m esm os olhos ab razad o s ,
M ata  a  reco rd ação  das horas id as ,
D as ho ras q u e  vivem os ap artad o s  !

Não m e fales das lagrim as p e rd id a s ,
Não m e fales dos b e ijo s  d issipados l 
H a  n u m a v ida h u m an a  cem  m il vidas,
C abem  num  coração cem m il peccadogj

Am o-te A feb re  que  su p p u n h as m orta
R evive. E sq u ece  o m eu  passado , lo u ca  l
Q ue  im p o rta  a v id a  q u e  passou  l Q ue im p o rta ,

Se in d a  te  am o, depois de am ores tan to s,
E  in d a  ten h o , nos olhos e na  bocca,
N ovas fontes de b e ijo s e de p ran to s  ? !

O l a v o  BILAC.

de u m a lin g u a , q ue  devia  sab er, p ro feriu  
um  d isla te . Sabem os p e rfe itam en te  que  
os B álsam os têm  incrível rep u g n an c ia  á 
le itu ra  , que  acham  enfadonhas as reg ras 
da  syn tax e , fastid ioso  o estudo  da h is to ria , 
im prestáveis os livros q u e  nao forem  de 
con tos im m oraes, illu strad o s com  estam pas 
po rn o g rap h icas ; do co n tra rio , não  a tacariam  
a Ig re ja  C atho lica , a ttr ib u in d o -lh e  fa lsa­
m ente  o q u e  e lla  condem na, nem  affirma- 
ria  q u e  o sacerdo te  leva  u m a  v ida  im p ro ­
du c tiv a , dom inando  p e la  p ra tica  do 
fanatism o.

O uça um  in s ta n te :—O clero  catholico  
person ifica  to d a  a civilisação, e as creações 
m ais im p o rtan te s  do  chris tian ism o  são 
dev idas ás o rdens re lig iosas. A acção 
in te lle c tu a l e m oral da Ig re ja  ó adm iravel 
debaixo  de todos os a sp e c to s ; o c a ra c te r  

■ d is tin c tiv o  da  acção d a  Ig r i ju  ó a sua 
I h ab ilid ad e  em ed u ca r os povos, sua

Ii acção benéfica  estendeu-se a todas as 
classes. A Ig re ja  sem pre foi in fatigável 
em  trabalhar q promover^ p o r todos oa

m odos possíveis a  instrucção  dos povos ; as 
accusações co n tra ria s  são soberan am en te  
injustas  e absurdas. A p ró p ria  confissão 
tem  sido um  m arav ilhoso  m eio p a ra  a 
Ig re ja  ex ercer sua  in fluencia  de ed u cad o ra  
dos povos. N a Ig re ja  a su p rem an c ia  socia] 
ó conced ida á  m oral, e não  h o uve  ram o 
essencial d e sta  sc iencia  q u e  e lla  não 
aperfeiçoasse, desde a m oral in d iv idua l 
e dom estica  a té  a m oral social. D ebaixo  
deste  u ltim o  p o n to  de  v ista , d eu  regras 
ao p a trio tism o  e ás re lações in ternac ionaes- 
po r todos estes m eios consegu iu  ado çar 
os m ales da  soc iedade, m ales co n tra  os 
q u aes são im p o ten te s  todos os system as 
p h ilan tro p ico s  m odernos. As canonisações 
fo ram  um  m eio poderoso  p a ra  re u n ir  
todos os seonl/ s em so lid aried ad e  social. 
F o i no  cen tro  do catho lic ism o, no  m o. 
meut-o de seu  p leno  desenvo lv im en to  qne  
o esp irito  h u m an o  lev an to u  o vôo do 
progresso  in te lle c tu a l, ph ilo so p h ieo , sc ien- 
tifico , esth e tico , in d u s tr ia l. S o b re  todos 
çs  ram os do paber hum ano  foi s a lu ta r

a  acção do catholicism o, sem  e x em p tu a r 
a in d u s tr ia  e as sciencias experim entaes» 
— Pois todo  este elogio ao clero  e á  Ig re ja  
C atho lica , não  nos p e rten ce  ; sab e  qu em  
o escreveu  ? A ugusto  C om te. B alsam o  
ouv iu  fa lla r, a lg o n m  dia, em  C om te ? N ão 
im p o rta , b a s ta  q u e  sa iba  q u e  A ugusto  
C om te n u n ca  foi p ad re , ou  co n tra r io , 
foi um  im pio  com o B alsam o, p o rem  m enos 
ignoran te .

Y ejam  os le ito res , B alsam o d iz  q u e  
os sacerd o tes  são in im igos d o  p rogresso  
e da civilisação, q u e  dom inam  pelo  fa ­
natism o, q u e  a Ig re ja  re s ta u ro u  a  ido 
la tr ia , e C om te tece  os m ais rasg ad o s 
encom ios ao c lero , ás o rdens re lig iosas, 
á Ig re ja  C atho lica .

M as, dissem os já, q u e  B alsam o e ra  u m  
com posto  de  ig u o ran c ia  e de  m á fó ; 
p e tu la n te m e n te , vae fa llando  do q u e  não  
sabe , em p restan d o  a  o u tro s  d isla tes 
proprios.

S i não  fosse a m á fó, q u e  en erv a  
a consciência  de Josó  B alsam o, n ad a  
lh e  c u s ta ria  a b r ir  um  cathec ism o , liv ro  
de facil com prehensão , e sc rip to  p a ra  
in te lligencias pouco desenvolv idas e encon­
tra r ia  o ensino da Ig re ja  C otho lica. A p ren ­
de ria  en tão  q u e  o cu lto  dos San tos ó u m a  
p ra tica  louvável aco n selhada  p e la  Ig re ja  
p a ra  honrar  os San tos e venerar  suas 
im ag en s; que  o C h ristão  ad o ra  u n ic a m e n ­
te  a  D eus, e q u e  constituem  peccados 
a idolatria  a  superstição.

!Qe posse de  taes  en sin am en to s , co m ­
batesse-os, " illu m in an d o  os cereb ro s das 
popu lações com  o facho da  civilisação e 
do  progresso” , com o to lam en te  e sc rev eu . 
E  não  ju lg u e  q u e , p o r se r o cathec ism o  
u m  liv rin h o  escrip to  p a ra  c reanças, não  
m ereça m u ita  consideração  , os ca thec ism os 
são ob ras p rim as de p h ilo so p h ia  th eo lo g ica  
escreveu A ugusto  C om te (C o u rs  de p h ilo s , 
p ositive  V. Y  p  368)

O ra , si o censor não tem  a?  m enos 
noção da  d o u trin a  ca th o lica , si não  
co m prehende  as cerem onias do cu lto  
externo, si desd en h a  as p ra tica s  dô  
in strucção , q u a l o c rité rio  qne  tev e  p a ra  
a  acousação ? A m á fó.

O senso com m um  nos a d v erte  q u e  
só devem os fa lla r  do  q u e  sabem os, e 
a lea ld ad e  exige q u e  não  em prestem os 
ao adversario  absu rd o s, p a ra  dolles e scar­
necer.

P o rta n to  n a  affirraação q u e  com batem os, 
e q u e  vem  tran so rip ta  em  com eço, rev e lo u  
B alsam o m u ita  iguorancia  e re q u in ta d a  m á 
fó.

E  quem  assim  procede  não será  um  
v erd ad e iro  pe rig o  negro  ? T al ó Josó  
B alsam o, q u e ren d o  nos im p in g ir u m  con to  
do. . . " p e r i^ ^ p e g r o ” I

Com  lig e iras e necessárias considerações 
term in arem o s no prox im o nu m ero  esta* 
serie de  artigos ; ó excusado  p ro se g u ir  p o r  
q u e . . . foi rid icu lo , so b e ran am en te  r id í­
culo  o p ro d u c to  da  m on tanha . . .

(H oracio , A rte P o é tic a  v 139)
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Um sermão
de 10 minulos

C O N TIN U A Ç Ã O  
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O SE R M Ã O

«E su rien tes im plevit bonis, et 
divites dim isit inanes.
Cumulou os pobres de benejicios e 

repeliiu  os ricos, que deixou  m or­
r e r  de fom e.

Ca n t . L uc- I  >
«A' v ista  de um  au d ito rio  tão  novo p a ra  

m im , pa rece , m eus irm ãos, q ue  eu  não de­
v e r ia  a b r ir  a  bocca, senão p a ra  vos p e d ir  
descu lpas em  favor de um  p o b re  m issioná­
rio , desp ido  de todas as qu a lid ad es q u e  vós 
exigis, q u an d o  se vos fa lia  de vossa sa lva­
rã o  (1). E x p erim en to  e n tre ta n to  n este  m o­
m en to  um  sen tim en to  b em  d iffererte , e, si 
m e sin to  hu m ilh ad o  , a h  1 guardai-vos de 
c re r  q u e  eu  m e ab aix e  aos m iseráveis cu i­
dados d a  v a idade, com o se e u  estivesse 
h a b itu a d o  a  m e p re g a r  a  m im  mesmo.

N ão p e rm itta  D e u s  que  um  m in istro  do 
S en h o r su p p o n h a  jam ais  te r  necessidade de 
excusas p e ran te  vôs, p o rq u e , quem  q u e r 
q u e  se jaes, todos vós não sois d ian te  do 
Ju lg a d o r  sup rem o , senão peccadores como 
eu. E ' pois un icam en te  d ian te  de vosso D eus 
e  do m eu que  eu  m e sin to  forçado, neste mo­
m ento , a b a te r  no peito .

A té o p resen te  ten h o  p regado  as ju stiças 
do  A ltíssim o em  tem plos co bertos de côl- 
m o, ten h o  p regado  os rigores d a  p in itencia  
a  d esa fo rtunados, aos q  laes, pe la  m aior 
p a r te  fa tava-lhes o pão I ten h o  annunciado  
aos b ons h a b ita n te s  do  cam po as m ais te r ­
ríveis ve rd ad es da  m inha  re lig ião  I

Q ue fiz 1 infeliz  I
G on triste i os po b res, os m elhores am igos 

do  m eu  D eus 1
L ev e i a consternação  e a  do r a essas 

a lm as sim ples e fieis, que  eu  d everia  an ­
te s  las tim ar e conso lar ! 1!

A qu i, onde não avisto  senão grandes e 
ricos, oppressores da  h u m an id ad e  soffredo- 
ra  ; aq u i, onde só vejo  peccadores en d u re ­
cidos e desenvoltos ; aq u i, no m eio de ta n ­
to s  e sc a n d a lo s ; ah  I aq u i sóm ente ó que  
e u  d everia  fazer re tu m b ar  a san ta  palavra, 
com  to d a  a  força do  seu  trovão , e collocar 
com igo nesta  cad e ira  da  v e rdade , de um 
lad o  a m orte  q u e  vos am eaça, e do  o u tro  
m eu  g ran d e  D eu s q u e  vos h a d e  ju lg a r I (2)

T rem ei po is d ian te  de m im , hom ens so­
b e rb o s e ind ifferen tes q u e  m e ouvis 1! I

O abuso  in g ra to  de to d as  as especies de 
g raças ; a necessidade da  salvação ; a  cer­
teza  da  m orte  ; a  in ce rteza  dessa h o ra  tão 
te rr iv e l p a ra  vós ; a  im p en iten cia  f in a l ; o 
p eq u en o  num ero  dos q u e  se salvam  ; o 
inferno, e, acim a de tu d o  a e te rn id ad e  !

A e te rn id ad e  1 E is  ah i os assum ptos com 
os quaes eu  vou vos e n tre te r , e que  eu 
d av eria  sem  du v id a  reserv ar só p a ra  vós 1

O h I q u e  necessidade te re i eu de vossas 
com placencias. q u e  m e p erd eriam  talvez 
ju n ta m en te  comvo3co, em  vez de vos 
sa lv ar ?

D eu s v ae  vos d a r  um  to q u e  de su a  d i­
v ina  graça, em q u an to  o seu  ind igno  m inis 
t ro  vos falia : sei e u  q u e  ten h o  ad q u ir id o  
u m a  longa experienc ia  de  suas m isericó r­
d ias. E ’ elle, sim ó e lle  só q u e  d aq u i a 
a lg u n s in stan tes  váe a b a la r  as vossas c o n s­
c iências 1 T om ados de  esp au to  d a q u i a 
pouco , tom ados de h o rro r  pelae vossas ini- 
q u id ad es  passadas, v ireis lançar-vos nos 
b raços de  m in h a  carid ad e , d e rram an d o  la ­
g rim as de com pacção  e a rrep en d im en to  ; e, 
a  força de rem orsos vós m e haveis de ach a r 
assaz e lo q ü en te  >.

S e ria  difficil p in ta r  aq u i a  p ro fu n d a  im ­
pressão  q u e  essas p a lav ras  p ro d u z iram  no 
au d ito rio , q u e  a in d a  h a  pouco estava  tão  
m al d isposto , e já  agora  escu tava  o o rad o r 
em  silencio e com  a  m ais re lig iosa  ad m ira ­
ção.

D epois de  a lguns m om entos de repouso , 
co n tin u o u  o p ad re  B ridaine .

«Mas, d ire is  vós, e ra  o p ão  da  p a lav ra  
de D eu s q » e  nós esperávam os com  tan ta  
im paciência  I P o r q u e  razão  nos fizestes 
e sp e ra r tan to  ?

Ah 1 D eus collocou no , a  cam inho  
um a fam ilia  in te ira  q u e  esperava  o pão da 
c arid ad e . E ra  um a creança  q u e  m o rria  de 
m iséria  p e rto  de seu  p ae  q u e  já  se achava 
nos tran ses da  agon ia  I E ra  um a m ãe tão 
d esg raçada  q u e  já  eetava em  term os de 
d u v id a r da  p rov id en c ia  de D eu s . E  po r 
um  vão resp e ito  hu m an o  h a v e iia  eu, pa­
d re  de  Je su s  C h risto  de m e d esv iar de 
tan to s  padec im en tos, d e ixar de  d a r  de co ­
m er aos q u e  tin h am  fom e e de consolar 
os affiictos 1 E  h -v e r ia  eu  de  te r  esse p ro ­
ced im en to , p o rq u e  ? P a ra  a cu d ir  a  vossa 
im paciência , ao vosso o rg u lho  !

A joe lhae-vos todo  e ped i pe rd ão  a D eu s I 
ou  an tes , ricos cu lpados, a quem  D eu s, em 
su a  co lera , n a  h o ra  do ju lg am en to  final, 
a ffasta rá , ta lv ez , esfaim ados da  m esa da 
sa lvação , fazei c ah ir sob re  L az a ro  as m i­
g a lh as do vosso b a n q u e te , afim  de  q ue  

69 a  vosso favor, q u an d o

as tro m b e tas  do an jo  v ingador lançarem  
na  im m ensidade do un iverso  este g rito  q ue  
d e sp e rta rá  os m ortos e g e la rá  de te rro r  09 
cu lpados :—O Ju iso  final 1 O Ju iso  final 1 

E  qu em  de vós se a trev erá  a  lev an ta r  os 
o lhos p a ra  o P a d re  e p a ra  o F ilh o , q u e  esta­
rá  sen tad o  á d ire ita  do P a d re  ? Q uem  de 
vós responderá , q u an d o  um a vós in exorá­
vel p e rg u n ta r  :

«Onde está  o bem  que  ten d es fe ito  ?* 
E n tã o  os queixum es e lam entações p a ra  

os q u aes vós fostes surdos, as dores que 
vós n ão  qu izestes a lliv iar, q u an d o  p a ra  isso 
não p recisava m ais do  q u e  o q u e  vos e ra  
supérfluo , se e levarão  em  ro d a  de  vós e 
g r i ta rã o :  «A nathem a 1 a n a th e m a b  E  esses 
g rito s vos aco m panharão  ató o in fern o , on­
de jaz  em  gem idos o m au  rico.

Elles serão  vosso supplio io  p o r to d a  a 
e te rn id ad e  1 

A pressai-vos pois em  sa lvar as vossas 
alm as, em quan to  ó tem po  a in d a  : a rran ja i 
in te rcesso res p a rá  o d ia  da  v ingança e da 
co lera  ; não  vos re s ta  senão um  m eio  de 
a p as ig u a r  o ju iz  q u e  te rá  vossa so rte  em 
suas m ã o s : ó a  carid ad e  !

A h 1 Q ue m ais accresoen tare i ? T ere i eu 
necessidade de vos a n n u n c ia r a le i do D eus 
v ivo, do  q u a l vós im p lo raes a  p ied ad e  
q u an d o  vós p o r  vossa vez não ten d es p ie ­
d ad e  ?

S ede pois earidosos, um a vez que  só a
carid ad e  vos pode sa lv ar  M as, ap ressai-
vos, p o rq u e  talvez  não vos restem  nem  
m esmo os q u a re n ta  dias q u e  o p ro p h e ta  
deixava a N inive !

S erá  am anhã, se rá  h o je  mesmo, se rá  ta l­
vez neste  m esm o in s tan te  q u e  o h a lito  da 
m orte  vae so p ra r sob re  vós !

N ão h a  talvez am  só segando  e n tre  o 
bom  pensam ento  e a  m o rte , e n tre  a  sa lv a ­
ção e o inferno, e n tre  e sta  vida e p h em era  
e a e te rn id a d e  1 

O uvis b e m ?  a e te rn id ad e  !>
E n tão  o p reg ad o r c ah iu  de  joelhos, e, 

cob rindo  o rosto  com as m ãos, ficou im- 
m erso em p ro fu n d a  m ed itação  das t e r r í ­
veis p a lav ras que  acab av a  de  p roferir.

Q uando  o p ad re  B rid a in e  lev an to u  a ca ­
beça um a soena ed ifican te  se passava na  
e g r e ja : senhoras, levantando-se de suas
cadeiras, reuniam -se á  v o lta  da  ca th ed ra , 
e ah i depositavam  suas jo ias, ou  m oedas de 
ouro , ou bo lsinhas con ten d o  v a lo re s ; os 
fidalgos, approxim ando-se a  custo , ah i dei­
xavam  suas ca rte ira s , em qusn to  a lguns ca­
va lheiros e sen h o ras davam  volta  á eg reja , 
recebendo  donativos.

O resu ltad o  da  co llecta  foi lisongeiro  : o 
p a d re  B ridaine  estava  sen h o r de u m a  fo r­
tuna. C heio  de  co n ten tam en to , com  um a 
leve inclinação  ag rad eceu  e se re tiro u  p a ra  
a 8achristia , e, de ixando  tu d o  d epositado  
Das m ãos dos p ad res de São Sulp io io , r e ­
tiro u  um a p eq u en a  q u a n tia  e se desped iu  
com  tenção  de leval-a ao p in to r.

N a p rim e ira  esq u ina  porém  m udou  de  
p lan o  : p a ro u , re flectiu  um  pouco , e, em  
vez de  ir  pa ra  a  casa do p in to r  p a r tiu  a  pó 
p a ra  V ersailles.

A  conclu ir.

(1) A llude n a tu ra lm e n te  aos o rad o ­
res d a  C ôrte , todos cheios de  a tten çõ es 
p a ra  com  os ouvintes.

(2) A cav e ira  e o crucifixo.

INoliciario
DR. BERNARDINO DE CAMPOS

Revest i u se de g rande imponênc i a  a 
recepção fei ta pelos amigos do Dr.  
Bernard ino  de Campos,  por  occasião da 
sua chegada  a S .  Paulo.
OLYMPIO LIM a  

A Cidade, visita este  i n t emera to  cole 
ga, que  pelo mot ivo da demora  na deci 
são do Sup remo  Tr ibunal  Federal ,  apre  
s entou se para cum pr i r  a pena  de qua ­
tro mezes  e dias de prisão,  a que  foi 
condemnado  ; pela c ampa nha  jus ta  que 
su s ten tou  sobre 0 mot ivo d ’ura autos 
que  desappa rece r am das mãos d ’um c o ­
nhecido advogado de Santos .

As mani fes tações  de sympathi a que 
tem tido da população sant is ta  e da i m ­
prensa i ndependent e  em geral  ; são 0 
t e s temunho  i r re cusáve l ,  de que  0 va­
lente jornal i s ta ,  batera se por  um fim 
a l t amente  jus to  e d igno do seu passado.

Acceita pois 0 Olympio esta  visita, 
que  vae acompahada  de forte amp lexo .  
GRUPO ESCOLAR  

0  Governo em officio hontera  dirigido 
ao directOJ do grupo « Dr .  Cezario 
M o t l a », des ta  cidade,  em resposta  ao 
que  foi en v i a l o  por aquel le  di rec lor ,  
em data  de 2  do cor r en te ,  de t e rminou  
que  se su spendessem as aulas ,  para 
ter  começo 0 serviço dos concer tos  de 
que  necess i ta  o prédio do grupo 
SIGNIFICATIVA HOMENAGEM 

Os filhos do saudoso e i l lustre paulis 
ta Dr.  Eleut er io  Prado,  em homenagem

ao set irao dia do passamento  do seu q ue ­
rido progeni tor ,  fizeram dis t r i bui r  e s ­
molas a varios e st abe lec iment os  de ca­
ridade.  e a pob re s  sendo  cont empladas  
as orphãs  do Collegio do Pat rocin io d e s ­
ta cidade,  com 30ü$000.  
ESPECTACULO TAUROMACHI- 
CO

Co mmunica -nos  a empreza  T a u ro m a -  
chica, ac tua lmente  n ’esta cidade^* que  
com a es l réa  de uovos e bons art i s tas ,  
e gado de pr ime i ra  ordem,  dará  hoje 
a tarde* se 0 t empo permi t t i r ,  no redon­
del do largo de S. Franci sco ,  um novo 
espectáculo.
MUSICA NO JARDIM

Tocará  hoje á tarde no Ja rd im P u b l i ­
co, a co rporação musical  « 30 de O u t u ­
bro a, sob a regenci a  do  provecto m ae s ­
tro José  Victorio de Quadros .
PEZ AM ES

Ao nosso prezado amigo e c o l a b o r a ­
dor  tenent e  coronel  Anselmo de C a rv a ­
lho, zeloso funcc iona rio  da Repar t ição 
de Estat íst ica e do Archivo do Estado,  
e aos seus dignos i rmãos ,  s enhore s  H o ­
racio de Carvalho,  d i rec tor  do Diario 
0/li;ial e Adolpho Carvalho,  am anu en se  
da Secre t ar i a  de Jus t iça ,  ap r e sen t amos  
os nossos sent idos pezames ,  pelo fal le— 
cimento do seu vene rando  pae,  s enho r  
Fidel is de Carvalho,  funccionar io da 
Prefe i tura  da Capital,  e occorr ido em 
S.  Paulo,  na terça feira ul t ima.  
ESPECTACULO

0  professor  A.  Mantovani ,  real isa  
hoje no t heat ro  S.  Domingos ,  um 
espectáculo a t t r ahe n t e  em beueücio do 
Asylo de Mendicidade de Nossa Senkora 
da Candelaria, d ’esta  cidade,  com um 
p rogramma  des lu mbr an t e .

Us preços,  a t t eudendo  a generos idade 
dos e l emen tos  i nJ i spensave i s  a esse 
espectáculo,  como musica,  thea t ro  etc.  
que  pre s tam-se  g r a tu i t amente ,  s e r á  re 
du ;ido a met ade ,  ass s im : — Camarotes  
5$000,  cadei ras  1$000, Geraes ,  $5U0,

0  p rog ramma será 0 segu in t e :
Prim eira parte : — Acto de presl idi -  

gitação,  t e rminando  com 0 t e l egrapho 
sem fios.

Segunda Parte : — Il lusão,  memor i a  
—0  Faki r  I n d i a n o —que tantos ap p l a u -  
sos tem conquis tado das plaléas onde 
tem sido exhibido.

Terceira parte  Vistas novas para  
Ytú, pelo g rande Kaleidoscopio de 
Luraiére .

Sendo este o uuico espect áculo do 
píofessor  A. Mantovani ,  e alern disso 
para o íim humani ta r io  a que  se des t i ­
na,  ó de p r e s u m i r - s e  uma enc h en t e .

Quebra Nozes
LQGQGRIPHQ

(d Exma. Sr a. D. Benedicta Grellet) 
(18)

Sou do reino vegetal ,  1, 2,  6,  0,  7,
0  meu frueto é precioso ; 1, 2, 3, 7 
Sou planta medicinal  1, 7,  5, 6, 1 , 2  
E sou peixe saboroso.  3,  7,  6, i ,  1,2

Sou um vaso bem vulgar ,  1 ,2 , 0,4 ,1 , 7 
Sou bebida o r i e n t a l ; 7,1,2,
Sou produeto vegetal ,
Com poder  medicinal .

J. M.

(19) (d João Medeiros)

Buscae na Mythologia : 3 — 10—5 — 1— 4
  1—2 —10—8
.................................................... 7 - 4 — 1
................................................. 3 - 1 0 - 5 — 1—8

............................................... 9 —4 —5 —2 —10
........................................... 1 - 1 0 - 5 - 4 - 6 - 1
..................................................... 3 — 4— 5 — 10 — 1
A mulh e r  lá da Turquia .

N. N.

CHxlRÃDAS
(d Luiz Falcalo)

(20) Na Amer i ca  chega ter  uma  nota,  
para se r  cons iderado r i co —1 - 2 - 1
(21) E ’ ba st an t e  ura e mais  um para 
se v oa r — 1—1
(22) A v i r tude  é como a flor para 0 
a for t unado—1 —1

A r g e u  P e l o p i d a s .

L ,E I  N .  1 1 1
DE 4 DE FEVEREIRO DE 1905 

Regulamenta sobre a reforma 
de açougues para carnes verdes

O Dr.  Luiz Mar inho de Azevedo,  
P r es iden te  era exercício da Camara  
Municipal  de Ytú. Estado de Suo 
Paulo,  etc.

Faz s aber  que  a Camara  em sessão 
de 4 do cor r en te  mez,  dec re tou  e eu 
promulgo a seguinte  lei :

ART, 1°. Do dia da aber tu r a  do m e r ­
cado a 60 dia« de prazo,  os negoc i an t es  
do ca rnes  verde s serão  obr igados  a 
r eformar  os açougues  de conformidade 
com os exis tent as  no Mercado Mun i ­
cipal.

Ã R T .  2o. R evo ga m- se  as disposições 
em cont r ar i o.

Mando,  por tanto a todas as auctor i -  
dade a quem a execução da r ef er i da  
lei compet i r ,  qne  a cump ram e a 
façam cu mpr i r  tão i n t e i r amen te  como 
nella se contem.

Ytú  8 de Peve re i ro  de 1905
Luiz Marinho de Azevedo.

- ’’Publ i que  s e” — e — ” C u m p r a - s e ”— 
Dr. Graciano Geribello.

Intendente de Policia e Hygine. 
Publ icada na  Secre t ar i a  do Gove rno 

Municipal de Ytú, aos 8 de F’eve re i ro  
de 1905

0  Secretar io ,
Francisco Pereira Mendes P rim o .

Secção Livre
COMPANHIA YTUANA FORÇA  

E LUZ
De o rdem da d i rector ia  convido 0 * 

senho res  accionistas a r e un i r em  se era 
assemblôa  geral  no dia 20 do cor r en t e  
ao meio dia, no escr iptor io  da Compa­
nhia ao Largo da Matriz n.  17, pa ra  
apre sentação do relator io,  balanço e 
par ecer  do conselho fiscal.

Out ros im para t r atar -se  do augmento  
de capital  social,

Tiú 1 de Fevere i ro  de 1905.
Octaviano Pereira Mendes.

Pres idente

EDITÃES
Prorrogação de Prazo

De ordem do Cidadão In t en de n t«  
Manicipal  de Obras Publ icas  e F inan  
ças,  avizo aos in t eressados  que  foi 
prorogado ató 15 do cor ren te  para  0 
pagamento sem multa do imposto de 
ludust r i as  e Profissões.

Findo esse prazo ficarão sujei tos  a 
mul ta de 20 ©/° sobre a import ânc i a  a 
pagar  que  será  e levada a  30 •/<> no 
caso de execução judicial .  E para que  
chegue ao conhec imen to  dos i n t e r e s s a ­
dos faço 0 pr esent e  avizo pela im p r e n ­
sa na forma da lei .

Ttú, 4 de Fevere i ro  de 1905
Francisco Pereira Mendes P rim o.

Secre t ar i o da Camara ,

Annuncios
Parteira

Caniati  Hen r ique t t a  par t ei ra  de I a 
classe formada pela Univer s idade de 
Padua,  com 14 annos de pracl ica  t e n d o  
du ran t e  3 annos  servido como 1a p a r ­
teira na Maternidade Veneza,  e fal lando 
0 por tuguez está a desposição do publ ico 
des ta  cidade,  a t t eudendo  cham ad os  a 
qualquer  hora  do dia e da noite.

Residenci a actual  : Rua de San t a  R i ­
ta n.  28 A.

THEATRO S. DOMINGOS
Cav. Mantovani

H o je  espectácu lo  em  beneficio  do 

ASYLO D E  MENDICIDADE D E  NOSSA 
SENHORA DA CANDELARIA desta  
dade.
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Camara Municipal

Imposto Predial
Exercício de 1904:

De ordem da Camara Municipal  des ta  Cidade, faço publico que  se acha  
feita a collecta dos prédios exis tent e dent ro  do per íme t ro  da Cidade para  p a g a ­
mento  do imposto de 8 • / .  do co rr en t e  exercicio de mil  novecentos  e quatro,  
cujo pagamento  deve ser  e í lectuado por  todo o mez de F e \ e r e i r o  ficando sujeitos a multa  aquel les  que  não o fizerem, e, t inalmente,  que  serve  de base  a col lecta 
do anno  passado,  com pequenas  al terações .  .

Fica marcado o prazo de 30 dias a contar  da data deste ,  para que  se julgue 
prejudicado pela collecta,  r ec l amar  seus direi tos  pe ran t e  a Camara ,  direi to este 
confer ido a todo cont r ibuinte .

Ytú, 30 de Dezembro de 1904.
VICENTE FERREIRA DE CAMPOS.

Collector Municipal

(9)
NOMES RUAS N. IMPOSTO

José Mariano (herança) do Comraerck) 97 25$000
Idera Idem 99 35$000
Idem Idem S.  N. 35*000
Joaquim  Dias Galvão Idem 119 130$000
Idem Idera 175a 45$00o
Idem Idera 175b 50$000
Idam Idem 175c 60$u00
Joaquim Victorino de Toledo idem 137 6 U$000
João de Almeida Mattos Idem 139 fy)$000
José  Bel intani Idem 141 5 $00 q

Joaqni ra  Bueno  Ruivo Idem 143 . 0$009
José Carlos Mart ins Idem 175

163
60$000

João P inand Idem 15$000
José Joaqu im  de Almeida Idem 195 10$000
I dem Idem 195a 17$q00
Idem Idem 153 12$000
I dem Idem 154 12$000
Idem Idem 153 10$000
Joaqu im  Manoel  da Fonseca Idem 116 40$000
Joaqu im Dias Galvão Idera 144 80$000
Joaquim  de Mattos Idem c 149 25$000
idem Idem 138 25 .>000
João de Mattos Idem 133 80$000
Idera Idem 120 22^000
João Lourenço dos Santos Idera 96 4( $000
João  Gaisol ia Idem 88 50$00O
José Ser r ano Idem 74 120$000
José  Maria Alves Idem 72 65$000
João F laquer Idem 70 7u$000
José Antônio da Silva P inhe i ro Idem 54 4 0 $ JOO
José  Dias Mar inho Idem 46 90$000
José  de Paula  Leite Idem 42

40
18$000

Idem Idem 18$U00
Idem Idem 38 18$OOo

João  Baptista Fe rr az Idera 72 15$0U0
Luciano Sapatei ro da Palma 4 8$000
Lniz Gazola do Pi rahy S .  N. <5$000
Luiza Maria Joaqu ina  da Conceição L. do Collegio 4 2 0 SOOO
Lourenço  Xavier  de Almeida Bueno 7 de Set embro 6 *0$000
Luiz Bueno da Silva idem S.  N. 10$009
Euiz Gazola Padre  Luciano 185 A , 12$000
Luiz Luz de Sant a  Rita S, N.

199
10$000

Idem Idem 10$000
Luiz Antonio de Oliveira Idera S. N. 15$000
Luiz Pi r es  de Almeida de Santa  Cruz 142 10$000
Luiz de Padua  v 
Luiz de Abreu

Idem 146 15$000
Idem 149 8$000

Leonor  Augusta Idem 205 35$000
Luciano Sapate i ro Idem 170 6$000
Leadro  E.  Camargo Idem S. N. 8$000
Leadro  Fonseca das Flores 2B. 6$000
I dem Idem S. N. 5*000
Idem Idem S. N. 5$000
Luiz Vieira Idem 15 6$000
Lniz Mart ins Pompéo Idem I 8 8$O00
Luciano de Lima Idem 19 40$000
Luiz Bicudo Direita 53 70$000
Lonrenço  Xãvier  de Almeida Bueno Idem 12 631000
Lourenço  de Almeida Bueno do Commercio 126 6 $000
Luiz da Fonseca  França Idera 165 25$000
Luiz de França Idera 107 E. 30$000
Lourenc inho Idera 153 75$000
Luiz Almi rant Idera 195A. 451000
Luiz Manoel da Luz Cintra Idem 215 12$000
Lourenço  Bneno Idem 114 ioo$ooo
Luiza Alves de Lima Idem 44 40 000
Leopoldina de Toledo (herança) Idera 15 6$000
Luiz da Silveira S. Anna 18 •8$000
Luiz de Oliveira Araújo Idera 11 6$000
Luiz Dobrado da Misericordia 10 6$000
Leopoldo Dobrado do Commercio 2 10$000
Luiz Juvencio Praça do Théa t ro 9 20$000
Luiz Judi cto  de Mesquita L. do Patrocinio 12 10$000
Luiz de Paula Loite da Palma 74 60$000
Luiz de Mesquita e D.Gabriel la Idem 86 25$000
Luiz Teixei ra Idera 90 36$000
Laonor  de Paula Campos Idem 71 20$000
l ^opo ld ipo  P inhe i ro  P ir es  (herança) Idem 65 40$000

D E

Guilherme Bernardi & Comp 
Largodo Collegio de S. Luiz n. 176 

(SO BRA D O )
Este es tabelec imento indus tr ia l ,  a ch an d o - se  mon tado com todos 

os mais modernos  aper f ei çoamentos ,  a c h a - s e  habi l i tado a apror apta r  com 
toda a pres teza,  acceio e modicidade  em preços ,  toda e qua lque r  q u a ­
lidade de massas  | a l iment ic i aes ,  sob e n c o m m e n d a ;  tendo t ambem em 
depozào ,  variado so r t imen to  d’esses  produc tos .

— VÊR PARA CRER—
Y T ir

AO PUBLICO YTUANO
O abaixo ass ignado part icipa ao Publ ico Y luano ,  em  geral  e aos 

seus amigos,  que  hoje abr i rá ,  no predio do Largo da Matriz n.
6 , um bem fornecido ARMAZÉM de

Seccos e Molhados

LOUCAS
FERRAG ENS,

 TINTAS, ETC.
Generos  da ter ra  e do ex t r ange iro ,  tudo de p r ime i r a  qual idade 

t  que  ven de rá  a preços modicos,  po re m
A  D I N H E I H O  A  V I S T A . .

Espe ra  portanto que  o Publico Ytúano e seus  amigos ,  d i spensem lhe 
a sua  protecção ; na cer t eza  de que  serão  bem servidos,  tanto 
na qual idade da mercado r i a ,  como nos seus  preços ,

LA R G O  DA M A T R IZ , 6
Evaristo Galvão de Almeida.

Y T U ’
I

D E

Gabriel Falsetti
Rua de S  Rita 86, esquina, da rua dos Co/legios

N’esta bem montada  officina, execu ta - se  com pres teza,  perfeição e 
modicidade em preços ,  todo e qua lquer  serviço conce rnen t e  a este  ramo 
de arte.

Annexa a mesma ,  acha  se instol lada uma  offlcina de fe r u l o r ,  a 
cargo de um official peri to,  p ropon do - se  a f er r ar  animaes  por  todos os 
sys temas ,  sendo todos os serviços n ’elia execut ados ,  garant idos  da sua 
durabi l idade e perfeição.

Não é necessár i o  mais rec lame,  visto como os serviços n ’ella 
execut ados ,  achara se expostos  e a  vista Jo publ ico que  que i r a  h o n r a r - m t  
com sua preferencia .

YTU
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A LOU M TALENTE
«Ttîï« ¿TOI

Acabou-se a crise
fii-

prupneiario ’desta ucasa ] participa â sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento,

f
resolveu vender por preço excepcionas e nnnca vistos n’esta cidade, todo o seu inmenso stock, pelõ qne 

l chama“attenção de todos os,que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 
f§ commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,

1 erWeiris jiccjiucfae
Poderão effectuar os seus innúmeros freguezes, em Fazendas, Armarinhos, Modas, Confecções, j 

| Roupas brancas para homens e senhoras, Cargados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos j de phan- $

i
tasia, Machinas de costura, etc.

AINDA M A I S

/

& Aecresce que este grande EMPO RIO YTU AN O  exporá a veada DIVERSOS
SÀ
Ü SALDOS de optímas mercadorias que serão vendidas por todo e qualquer £ 
ri| preço.

Tudo, porém, só a dinheiro a vista

Estrondoso!... espantoso successo
Vintem poupado é vintem ganho 

Aproveitar a opportunidade, é principio de economia
1/  s lr? xL d '' sly SL '  ]/ (íJV. \ i /  Uv \! /
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